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Assim como outros serviços de 
saúde, hospitais, clínicas veterinárias 
e pet shops também devem se aten-
tar ao descarte de seu lixo. Isso é ser 
responsável com a sociedade e com 
o meio ambiente, já que alguns itens 
podem colocar em risco a saúde dos 
pets e da população em geral. Restos 
de pelos contaminados, remédios, 
vacinas, antissépticos e produtos 
químicos são alguns exemplos. Além 
disso, as empresas são obrigadas por 
lei a destinarem os resíduos correta-
mente. Por isso, cada etapa do proce-
dimento precisa ser bem planejada. 

Empresários do setor devem 

orientar toda sua equipe para evi-
tar o descarte inadequado. É ne-
cessário atentar-se à legislação que 
regulamenta o controle do impacto 
ambiental causado pela disposição 
inadequada de resíduos sólidos. Por 
exemplo, a lei nº 12.305, de agosto 
de 2010, instituiu a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos – PNRS. 

Duas resoluções estabelecem 
critérios para a destinação correta 
das embalagens de produtos vete-
rinários: a Resolução do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (Co-
nama) nº 358/2005 e a RDC nº 
306/2004 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). A 
norma determina que cada empresa 

se comprometa a classifi car seus resí-
duos, a quantifi cá-los e a destiná-los 
corretamente. 

A Comissão de Saúde Públi-
ca Veterinária do Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CNSPV/
CFMV) explica que os estabeleci-
mentos veterinários estão obrigados 
a ter um  plano de gerenciamento 
de resíduos de serviços de saúde 
(PGRSS). Nele, os resíduos são se-
gregados segundo as características 
físicas, químicas, biológicas, estado 
físico e riscos envolvidos.

O tratamento e a disposição 
fi nal de cada material descartado 
deve seguir as regras determinadas 
pela Anvisa. Para isso, é necessário 
contar com o auxílio de empresas 
especializadas, que destinarão o lixo 
em locais licenciados por órgãos re-
guladores. 

De acordo com a CNSPV/
CFMV, os resíduos devem ser acon-
dicionados em sacos plásticos, im-
permeáveis, resistentes à ruptura e 
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Na Pet Center 188, perguntamos 
aos nossos leitores “Você descarta 
corretamente o lixo de seu pet shop 
ou clínica veterinária?”. A maioria 
afi rmou que não tem certeza de qual 
é a forma correta. Confi ra no texto a 
seguir quais são as orientações para o 
descarte correto e os perigos de não 
fazê-lo da forma certa.

Não tenho 
certeza, não sei 
qual é a forma 

correta

66,67%

Tento descartar 
corretamente 

na maioria das 
vezes

33,33%
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vazamento, com identifi cação de seu 
conteúdo, diferindo-se apenas em 
suas cores. Eles são divididos nos se-
guintes grupos: 

Infectante: Resíduos com a 
possível presença de agentes bioló-
gicos que apresentam risco de infec-
ção. Exemplos: culturas e estoques 
de microrganismos; carcaças, peças 
anatômicas e vísceras; órgãos, teci-
dos, fl uidos orgânicos, resíduos de-
correntes do setor de banho e tosa, 
como pelos e unhas. 
• Acondicionamento: Sacos plás-
ticos de cor branca leitosa.

Químicos: Resíduos cque con-

tenham substâncias químicas que 
podem apresentar risco à saúde pú-
blica ou ao meio ambiente, depen-
dendo de suas características e graus  
de infl amabilidade, corrosividade, 
reatividade e toxicidade. Exemplos: 
Alguns remédios, antissépticos, va-
cinas, xampus para cães, entre ou-
tros. 
• Acondicionamento: Sacos plás-
ticos de cor laranja ou recipiente 
rígido e estanque, compatível com 
as características do produto descar-
tado. 

Não usual: Refere-se a resídu-
os que contêm agentes radioativos.

Sem risco: Resíduos que não 
apresentem risco biológico, químico 
ou radiológico à saúde ou ao meio 
ambiente, podendo ser equiparados 
aos resíduos domiciliares. Exemplos: 
restos de alimentos e lixo de escri-
tório. 
• Acondicionamento: Sacos plásti-
cos de cor preta.  

Afi ados: Materiais perfuro-
-cortantes ou escarifi cantes. Exem-
plos: agulhas, ampolas de vidro, lâ-
minas de bisturi, micropipetas, tubos 
de coleta de sanguínea, entre outros. 
• Acondicionamento: Recipientes 
rígidos, selados, para evitar cortes, 

perfurações e vazamentos.

Pets: Animais inteiros mortos 
naturalmente ou submetidos à eu-
tanásia. 
• Acondicionamento: Sacos plás-
ticos ou caçamba com tampa, ou 
ainda qualquer outro recipiente re-
sistente, impermeável, de fácil iden-
tifi cação.  

Até a eliminação, os sacos pre-
cisam ser armazenados de maneira 
segura, em locais cobertos. A orien-
tação é que a coleta de tais resíduos 
seja diária, ou, se preciso, mais de 
uma vez ao dia.

O lixo se despede do pet shop 
por meio de uma empresa terceiri-
zada. A frequência do recolhimento 
varia conforme a quantidade produ-
zida pela loja, que pagará de acordo 
com o peso do lixo recolhido. Ele 
precisa de tratamento antes de ser, 
fi nalmente, eliminado. O intuito é 
acabar com os microrganismos noci-
vos ao meio ambiente. Tanto o tra-
tamento como a disposição fi nal são 
de responsabilidade das empresas es-
pecializadas que prestam serviço ao 
pet shop. 

O CFMV aborda o tema a par-
tir da Resolução nº 1.015, de 2013, 
que determina que os hospitais e 
clínicas veterinárias mantenham 
equipamentos de refrigeração para 
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MARCELLO RODRIGUES DA ROZA 
Médico veterinário e secretário geral do 

CFMV

ELMA POLEGATO 
Médica veterinária, integrante da Comissão 
Nacional de Meio Ambiente do Conselho 
Federal de Medicina Veterinária (CNMA/

CFMV).

a manutenção de restos de tecido 
e cadáveres de animais, até seu re-
colhimento pelo serviço de coleta 
especializada. O documento defi ne 
ainda que os hospitais, clínicas, con-
sultórios e ambulatórios veterinários 
deverão também manter convênio 
com empresa devidamente creden-
ciada para recolhimento de cadáve-
res e lixo hospitalar.

Muitos donos de animais dese-
jam prestar uma última homenagem 
a seus companheiros pets. Contudo, 
nem todos destinam seus corpos da 
maneira correta, sepultando-os em 
locais inadequados. Por isso, é ne-
cessário orientar os tutores sobre os 
perigos das possíveis contaminações 
que tais ações podem causar.  

O descarte inadequado do lixo 
pode gerar muitos problemas. É pos-
sível ocorrer contaminação por meio 
da presença de endo e ectoparasitas 
encontrados nas fezes e nos pelos 
contaminados com microrganismos, 
por exemplo. Animais doentes que 
venham a falecer também podem 
oferecer risco de contagio, depen-
dendo da doença. 

A médica veterinária Elma Po-
legato, integrante da Comissão Na-
cional de Meio Ambiente do Conse-
lho Federal de Medicina Veterinária 

(CNMA/CFMV), explica outros ris-
cos.  “O problema principal está na 
contaminação do solo e dos lençóis 
freáticos, cuja água será usada pelos 
animais, pelas pessoas e para a irriga-
ção. Por serem substâncias químicas, 
podem ser cumulativas no organis-
mo humano e animal, podendo levar 
a problemas graves de saúde, como o 
aumento da ocorrência de câncer”, 
afi rma. Além disso, vale ressaltar os 
perigos de ferir pessoas que fazem 
parte da rotina da empresa. “Perfu-
ro-cortantes, como agulhas e frascos 
de vidro, podem causar lesão nos 
próprios funcionários da empresa, 
além daqueles que recolhem o lixo. 
Da mesma maneira é preciso aten-
tar-se aos vazamentos de produtos 
químicos”, completa o médico vete-
rinário e secretário geral do CFMV, 
Marcello Rodrigues da Roza.

É responsabilidade do médico 
veterinário evitar o uso indiscrimina-
do de produtos químicos e seguir as 
recomendações para o descarte am-
bientalmente adequado conforme a 
legislação, garantindo a preservação 
da qualidade do meio ambiente, mi-
nimizando os riscos à saúde pública, 
à segurança e à saúde ocupacional. 

A RDC nº 306 da Anvisa tam-
bém prevê que os resíduos químicos 
que apresentem risco à saúde ou 
ao meio ambiente no estado sólido, 
quando não tratados, devem ser dis-

postos em aterro de resíduos perigo-
sos, Classe I.

Marcello lembra ainda que as 
sobras de produtos ou medicamentos 
vencidos devem ser devolvidas para 
o fabricante, processo conhecido por 
logística reversa. Enquanto que, no 
caso de medicamentos controlados, 
devem ser entregues para a vigilân-
cia sanitária da localidade. “Depen-
de do produto, mas anestésicos e 
analgésicos, por exemplo, se enqua-
dram nesses medicamentos.” 

Ficou com alguma dúvida? 
Informe-se na Anvisa sobre as regras 
do seu negócio e procure regularizá-
-lo no órgão ambiental de seu mu-
nicípio.

PERIGOS DO DESCARTE 
INADEQUADO 
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